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O deputado Elias Muxad (PTB-
MG) poderá requerer na próxima 
semana ao Ministério do Trabalho 
que promova um detalhado estudo 
sobre as condições ambientais do 
plenário durante as sessões da 
Constituinte, onde deputados, sena
dores, jornalistas, seguranças e fun
cionários passam, em média, seis 
horas, "Se for constatado, com apa
relhos mais sofisticados, que o local 
está realmente poluído, como estu
do preliminar já demonstrou, va
mos pedir a interdição tío plenário", 
afirmou. 

Há duas semanas, quando esta
va sendo votado o capítulo que tra
ta da reforma agrária, Elias Murad 
pediu ao ecologista Genevaldo Frei
re Dias a colocação de quatro lâmi
nas com óleo de resina em diferen
tes locais do plenário, para que de
pois de três horas de sessão da 
Constituinte elas fossem retiradas e 
analisadas para se detectar o grau 
de poluição do locai. O resultado foi 
surpreendente: o ambiente estava 
seis vezes mais saturado do que o 
nível recomendado peia Organiza
ção Mundial de Saúde, principal
mente por causa da fumaça de ci
garro. Em análise microscópica pre

para
dos expostos durante três horas po
deriam ter sido encontradas no má
ximo quatro partículas de origem 
vegetal carbonizadas. Mas a média 
registrada foi de 25 partículas. 

Essas condições ambientais, se
gundo o ecologista provocam dor de 
cabeça intensa, irritação nervosa 
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progressiva, irritação nòs^Ihos, in
flamação na garganta, além de 
agravamento de problemas cardía
cos e circulatórios. 

Com base nesse resultado, os 
deputados Elias Murad e João Pau
lo Vasconcelos (PT-MG) encami
nharam um requerimento à Mesa 
da Constituinte, contendo 300 assi
naturas, solicitando uma análise 
completa do ambiente do plenário, 
que deverá ser feita pela Fundacen-
tro. "Queremos ver principalmente 
quais os tipos de partículas que es
tão contaminando o ambiente", dis
se Murad. Segundo ele, que è medi
co, o mais provável é que ali exis
tam subprodutos do tabaco como 
nicotina, alcatrão e até benzopireno 
(um hidrocarboneto cancerígeno). 

Como a resposta ao requeri
mento está demorando, Elias Mu
rad está procurando outros meios 
para solucionar o problema que 
considera serio, principalmente em 
relação ao cigano. Ele lembrou que 
o não fumante sofre as mesmas con
sequências do fumante porque ene-
ga a absorver 40^ do que seu vizi
nho está consumindo. Caso não ha
ja solução, o deputado garanto que 
vai perdi pessoalmente ao Ministé
rio do Trabalho para verificar as 
condições de insalubridade rio pie-
nário e interditá-lo, e íor o caso. 


